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Há cantos que se ouvem… e há cantos que atravessam a alma.
Gloria, laus et honor pertence à segunda categoria.

Não é apenas um hino litúrgico. É uma proclamação. É uma procissão feita música. É a voz
da Igreja que, há mais de mil anos, continua a gritar ao mundo: Cristo é Rei, mesmo
quando entra humildemente, montado num jumento!

Num tempo em que a fé se dilui facilmente no ruído do mundo, redescobrir o significado
profundo deste hino é reaprender como acolher Cristo na nossa vida.

1. O que é o “Gloria, laus et honor”?
Gloria, laus et honor tibi sit, Rex Christe, Redemptor é um hino litúrgico católico tradicional,
especialmente ligado ao Domingo de Ramos, momento em que a Igreja celebra a entrada
triunfal de Cristo em Jerusalém.

É cantado durante a procissão dos ramos, recordando aquele instante em que o povo
acolheu Jesus com alegria, estendendo mantos e ramos:

“Hosana! Bendito o que vem em nome do Senhor!” (cf. Mateus
21,9)

Este hino não é apenas uma recordação histórica. É uma atualização litúrgica:
Cristo entra hoje novamente na tua vida… e tu decides se O acolhes ou O rejeitas.

2. Origem histórica: um hino nascido na
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provação
O autor do Gloria, laus et honor foi Teodulfo de Orleães, um bispo do século IX de origem
hispano-visigótica, que viveu durante o reinado de Carlos Magno.

A tradição conta que Teodulfo compôs este hino enquanto estava preso, por ordem de
Luís, o Piedoso, filho de Carlos Magno.

Da sua cela, num Domingo de Ramos, ao ouvir a procissão passar sob a sua janela, começou
a cantar este hino. A beleza e a força das suas palavras comoveram tanto o imperador que
ele ordenou a sua libertação.

Para além da exatidão histórica do relato, a mensagem é clara e profundamente cristã:

� O louvor a Cristo nasce muitas vezes no meio do sofrimento.
� O verdadeiro canto litúrgico brota de um coração provado, não superficial.

3. O texto: teologia cantada
O hino começa assim:

Gloria, laus et honor tibi sit, Rex Christe, Redemptor,
cui puerile decus prompsit Hosanna pium.

Tradução:

Glória, louvor e honra a Ti, Cristo Rei, Redentor,
a quem as crianças piedosas ofereceram o seu “Hosana”.
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Chaves teológicas do texto

✦ Cristo Rei… mas não como o mundo entende

O hino insiste em chamar Cristo de “Rei”. Mas não um rei político, e sim um Rei que reina a
partir da Cruz.

Aqui aparece um paradoxo central do cristianismo:

� Aquele que é aclamado com ramos será crucificado poucos dias depois.

Isto interpela-nos diretamente:
Quantas vezes também nós aclamamos Cristo… para depois O negar com as nossas ações?

✦ As crianças como modelo espiritual

O hino recorda que foram as crianças que proclamaram o “Hosana”.

Isto liga-se ao ensinamento de Cristo:

“Se não vos tornardes como crianças, não entrareis no Reino dos
céus” (Mateus 18,3)

A liturgia diz-nos:

� O verdadeiro louvor nasce de um coração simples, não de um coração sofisticado.

✦ Toda a criação louva Cristo

Nas suas estrofes, o hino inclui o povo hebreu, os discípulos e toda a criação.

Isto expressa uma profunda verdade teológica:
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� Cristo não é apenas Senhor dos crentes, mas de toda a criação.

4. Domingo de Ramos: entre a glória e a
Cruz
O Gloria, laus et honor não é um canto isolado. Faz parte de uma liturgia profundamente
pedagógica.

O Domingo de Ramos é marcado por uma tensão dramática:

Começa com alegria
Termina com a leitura da Paixão

Assim, a Igreja ensina-nos:

� Não há verdadeira glória sem a Cruz
� Não há Ressurreição sem a Paixão

Este hino, portanto, não é ingênuo. Está plenamente consciente do drama que se aproxima.

5. Curiosidades que talvez não conheças
✦ Era cantado em alternância entre coro e povo

Tradicionalmente, o hino era executado de forma dialogada, simbolizando o encontro entre
Cristo e o seu povo.

✦ Era cantado diante de portas fechadas

Em alguns ritos antigos, a procissão parava diante das portas fechadas da igreja. O canto
tornava-se como uma súplica… até que as portas se abriam.
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� Um símbolo poderoso:
Cristo bate… e o coração deve abrir-se.

“Eis que estou à porta e bato…” (Apocalipse 3,20)

✦ É um dos hinos mais antigos ainda em uso

Mais de mil anos depois, continua a ser cantado — não por nostalgia, mas porque exprime
uma verdade eterna.

6. Aplicação espiritual hoje: como viver o
“Gloria, laus”
Aqui o hino deixa de ser história… e torna-se vida.

1. Acolher Cristo conscientemente

Não basta “celebrar” o Domingo de Ramos.
A verdadeira pergunta é:

� Estou a deixar Cristo entrar em todas as áreas da minha vida?

2. Evitar uma fé superficial

O mesmo povo que gritou “Hosana” gritou depois “Crucifica-O”.

Isto confronta-nos:

� A minha fé depende de emoções… ou de uma decisão firme?
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3. Louvar mesmo na dificuldade

Recordando Teodulfo:

� O verdadeiro louvor não depende das circunstâncias.

Louvar a Deus quando tudo corre bem é fácil.
Fazê-lo na provação… transforma a alma.

4. Voltar à simplicidade

O mundo moderno empurra-nos para a complexidade, o ruído e o orgulho.

O Gloria, laus recorda-nos:

� Deus deixa-Se encontrar por corações simples.

7. Uma mensagem profundamente atual
Numa sociedade que relativizou a verdade, esqueceu a realeza de Cristo e muitas vezes vive
afastada de Deus, este hino é quase contracultural.

Proclamar hoje:

� “Cristo é Rei”

não é apenas uma afirmação religiosa… é uma declaração de vida.

Significa:

Que Ele tem a última palavra
Que a sua verdade não muda
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Que o seu amor exige uma resposta

Conclusão: quando o canto se torna vida
O Gloria, laus et honor não é apenas para ser cantado uma vez por ano numa procissão.

É uma atitude da alma.

É dizer todos os dias:

Glória… mesmo quando custa
Louvor… mesmo no silêncio
Honra… mesmo quando o mundo ridiculariza

Porque, no final, a grande pergunta não é se cantas este hino…

� A verdadeira pergunta é:
Cristo está realmente a entrar na tua vida como Rei… ou apenas como um
convidado ocasional?

Gloria, laus et honor
Gloria, laus et honor tibi sit, Rex Christe, Redemptor:
Glória, louvor e honra a ti, Cristo Rei, Redentor:

Cui puerile decus prompsit Hosanna pium.
A quem a alegria das crianças proclamou um piedoso Hosana.

Israel es tu Rex, Davidis et inclita proles:
Tu és o Rei de Israel, nobre descendente de Davi:

Nomine qui in Domini, Rex benedicte, venis.
Ó Rei bendito, que vens em nome do Senhor.
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Coetus in excelsis te laudat caelicus omnis,
Toda a multidão celeste te louva nas alturas,

Et mortalis homo, et cuncta creata simul.
E o homem mortal e toda a criação ao mesmo tempo.

Plebs Hebraea tibi cum palmis obvia venit:
O povo hebreu veio ao teu encontro com palmas:

Cum prece, voto, hymnis, adsumus ecce tibi.
Com preces, votos e hinos, eis-nos aqui diante de ti.

Hi tibi passuro solvebant munia laudis:
Eles te ofereciam louvores quando ias sofrer:

Nos tibi regnanti pangimus ecce melos.
Nós agora te cantamos, a ti que reinas.

Hi placuere tibi, placeat devotio nostra:
Aqueles te agradaram; agrade também a nossa devoção:

Rex pie, Rex clemens, cui bona cuncta placent.
Rei piedoso, Rei clemente, a quem tudo o que é bom agrada.


